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A inclusão de alunos surdos em 
classes regulares é ainda um tema 
bastante polêmico e que necessita 
de estudos aprofundados que levem 
a uma melhoria da qualidade desse 
tipo de atendimento educacional. 
Com freqüência, as professoras re­
alizam seu trabalho pedagógico com 
alunos com necessidades especiais 
de forma bastante isolada porque a 
escola não tem entendido a causa 
da inclusão como uma cooperação 
entre todos os atores que figuram 
no cotidiano escolar. Além disso, é 
comum que o trabalho escolar se • 
realize, sem que haja um preparo 
prévio. 

Esta tese enfocou um aspecto 
especifico da inclusão de alunos 
surdos em classes regulares, que se • 
refere ao uso de estratégias comu-

cando a análise microgenética da 
dinâmica das interações verbais e 
não-verbais. Os dados foram í::ons­
truídos a partir da análise dos pro­
cessos gravados em vídeo, sessões 
de observação e entrevistas realiza­
das com quatr0 díades de professo­
ras que atuam em Classes de Inte­
gração, de escolas de ensino fun­
damental da rede pública do Distri­
to Federal. Para complementar as 
informações, também foram entre­
vistadas outras cinco díades de pro­
fessoras que atuam em Classes de 
Integração, buscando-se as percep-..,, 
ções que elas têm sobre a inclusão 
dos alunos surdos e, dessa manei­
ra, ressaltando os aspectos positivos 
e negativos. 

O desenvolvimento de uma co­
municação qualitativamente satisfa-

nicativas e metacomunicativas obser- • tória entre professoras, alunos sur-
vadas nas interações entre profes- dos e ouvintes implica em uma sé-
soras com seus alunos surdos e des- rie de fatores, tais como a constru-
tes com colegas ouvintes no con- • ção e permanente negociação de 
texto da sala de aula. Procurou en- • significados e a prática de crenças e 
tender de que forma essas interações valores que influenciam a auto-esti-
influenciam a inclusão, promoven- ma, o desempenho acadêmico e o 
do-a ou inibindo-a. O estudo utili- desenvolvimento social. A metaco-
zou referencial teórico sociogené­
tico, em particular a abordagem 
sociocultural construtivista. Empre­
gou metodologia qualitativa, enfo-

municação exerce um papel funda­
mental, já que diz respeito à dimen­
são relacional da comunicação. O 
resultado da tese levou à criação de 

15 categorias, ilustradas com 71 epi­
sódios, permitindo a aglutinação 
dos temas encontrados. Algumas das 
categorias encontradas são as se­
guintes: Interação surdo-ouvinte, 
Respeito à diferença lingüística, Múl­
tiplos canais de comunicação, Fle­
xibilidade no uso do espaço físico, 
Construção cooperativa de signifi­

cados. Essas categorias apontam para 
atitudes facilitadoras da inclusão e 
do desenvolvimento dos alunos sur­
dos. Em uma das quatro díades ob­
servadas, algumas destas categorias 
estavam presentes, embora expres­
sassem o pólo negativo da mesma, 
revelando atitudes que conduzem 
à segregação dos alunos surdos, ain­
da que dentro da sala de aula regu­
lar. A seguir, faz-se uma análise crí­
tica, levando a conclusões que de­
monstram que não basta o uso da 
Língua de Sinais em sala de aula. A 
tese aponta para a qualidade das 
relações estabelecidas nesse espaço 
escolar (manifesta através de signi­
ficativas estratégias metacomu­
nicativas usadas pela maioria das 
d íades) , a necessidade de capaci­
tação para professores, bem como 
orientação aos pais de alunos sur­
dos. Portanto, o domínio e uso de 
Língua de Sinais pelos professores 
é condição necessária, porém não 
suficiente para que a inclusão seja 
bem-sucedida. 
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